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TOMO XI * JULHO DE 1970 * 
AnDorial Catarinense (I) 

Armas de Balneário Camboriú 

Edison Mueller 

Em janeiro de 1969, ao efetuarmos o pagamento de impostos na 
Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú, um quadro existente, na oca­
sião, na sala do Diretor da Fazenda, Moacir Schlup, atraiu de modo especial 
a nossa atenção. Ao indagarmos sôbre seu significado, soubemos que se tra­
tava de um projeto para o brasão do município, de autoria de um conhecido 
pintor ali residente, Djuro Poljak. O desenho, de boa qualidade, apresenta­
va de modo estilizado, dentro de um escudo de forma rara, uma faixa de 
praia com uma jovem de maiô sob um guarda-sol, em primeiro plano, e um 
trecho de mar com um barquinho, em segundo plano. tendo ao alto um sol 
vermelho e - simbolizando o turismo, como nos foi explicado - um condor 
marrom. 

Na palestra que se seguiu, Moacir Schlup nos esclareceu também 
que se cogitava de oficializar aquêle projeto como emblema municipal, de­
pois de haver sido submetido a um exame preliminar da Câmara de Verea­
dores local. Havja alguns edis, no entanto, entre os quais o próprio Presiden­
te da Câmara, Alvaro Antônio da Silva, que se opunham a sua instituição 
sem que o desenho fôsse submetido antes ao exame de um heraldista. 

Informamo-lhe na oportunidade que, não obstante as qualidades 
do projeto, êste não obedecia de fato às regras da H eráldica, convindo por 
isso substituí-lo e ser adotado um brasão realmente correto. Na qualidade de 
estudiosos da velha ciência heróica, colocamos então os nossos préstimos à 
､ｩｳｰｯｳｩ￧ｾｯ＠ da Prefeitura Municipal. Alguns dias após êsse evento, confirma­
mos a Alvaro Antônio da Silva o nosso oferecimento , que êle prazeirosamen­
te recebeu, estimulando-nos a apresentar o mais breve possível a nossa 
sugestão para as armas municipais de Balneário Camboriú. 

Nas semanas subseqüentes ocorreram, porém, os episódio3 políti­
cos que culminaram na trágica morte do Prefeito daquele município, Higino 
João Pio. A idéia de se instituir o brasão de Balneário Camboriú foi, em 
conseqüência, abandonada temporàriamente. 
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Em meados do mesll}o ano, Álvaro Antônio da Silva, havendo 
assumido o cargo de Prefeito Municipal, voltou a cogitar do assunto, anima­
do por Nilton Kucker, Deputado estadual oriundo da região. ｓｵｾｭ･ｴ･ｭｯＭｬｨ･ｳ＠
então dois projetos, um dos quais mereceu imediata aceitação. Esse projeto, 
defendido com carinho e entusiasmo pelo nôvo Prefeito, foi então aprovado 
pela Câmara Municipal e sancionado em 10 de junho de 1969 através da 
lei nO. 99, que tem o seguinte teor: 

"Lei nO. 99 - Institui o Brasão do Município e dá outras pro­
vidências. 

A Câmara Municipal decretou e eu sancIOno a seguinte Lei: 
Art. l°. - Fica instituído neste Município de Balneário Camboriú, Estado 

de Santa Catarina, o Brasão, conforme modêlo e descrição anexos, 
que fazem parte integrante desta Lei. 

Art. 2°. - O Brasão Municipal será confeccionado em material resistente para 
ser afixado na fachada do prédio da Prefeitura Municipal. 

Art. 3°. - Fica o Poder Executivo autorizado a mandar confeccionar tantos 
exemplares quantos julgar necessários, em papel à prova d'água, 
para serem distribuídos CO'1l0 propaganda ou colocados nos veículos 
que trafegam por êste Município. 

Art. 4°. - Fica o Chefe do Poder Executivo municipal autorizado a abrir cré­
dito especial para cobertura das despesas oriundas desta Lei. 

Art. 5°. - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú, em 10 de junho de 1969. 

(a) Álvaro Antônio da Silva, Prefeito Municipal. 
Registrada e publicada nesta Secretaria em 10 de junho de 1969. 

O referido brasão, elaborado pelo heraldista catarinense Edison Mueller, tem 
a seguinte descrição heráldica: Escudo português de blau, burelado de cinco 
peças ondadas de prata, tendo brocante sôbre tudo um sol de ouro. Coroa 
mural de ouro forrada de goles, de quatro tôrres, cada uma com três ameias 
e sua porta aberta também de goles. Divisa: "Balneário Camboriú" de pra­
ta em listei de blau." 

(Transcrição do "Livro de Registro de Leis nO. 1", aberto em 7 de JaneIro 
de 1966; fôlhas 117 e verso) . 

Meses depois, o brasão foi submetido à apreciação conjunta do 
Interventor Federal no município, Dr. Egon Alberto Stein, e dos membros da 
COATUR-Comissão Autônoma de Tui'Ísmo (Norberto Silveira Júnior, Dr. 
João José Maurício d' Ávila, Álvaro Antônio da Silva, arquiteto Moacir Nove­
letto, Luiz Carlos Chedid, Adolfo Fischer, Dr. A.J. Braga, Dr. Hermes Au­
gusto de Atahyde e Dr. José Eliomar da Silva), que lmânimente decidiram 
mantê-lo. 

A primeira exibição pública do brasão de Balneário Camboriú 
ocorreu em 31 de março de 1970, por ocasião da posse do nôvo Prefeito 
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Municipal, Armando César Ghislandi. ｐｯｳｴ･ｲｩｯｲｭ･ｮｴｾ＠ foi publicado n a edição 
n°. 1, de 21 de abrü de 1970, do " Boleti:n Oficial" da Prefeitura do mesmo 
município. 

De acôrdo com o memorial explicativo que acompanhou o nosso 
projeto, a elucidação e justificação, por partes, do escudc de armas de Bal­
neário Camboriú é a seguinte: 

ESCUDO PORTUGUÊS 

também chamado entre outras designações "ibérico" (1) e "bolea­
do" (2), com sua ponta formada por um semicírculo, porque êsse, 
de singela feição e caracteristicamente peninsular, de uso intenso 
na Idade Média e em Portugal mormente à época do descobri­
mento e da colonização do Brasü, no consenso dos· nossos heraldis­
tas é o melhor indicado para as nossas cidades. N a Heráldica 
brasüeira, êle evoca a origem da nossa raça, para cuja formação 
contribuiu o português como elemento étnico primordial. (3) 

DE BLAU 

isto é, de azul, porque esta côr, sendo a do céu, simboliza tôdas 
as idéias que consideramos elevadas: constância, amor da pátria, 
devoção. nobreza, fidelidade e propósitos altos e sublimes. (4) 

BUR ELADO DE CINCO PEÇAS ONDADAS 

quer dizer: sôbre o campo azul então colocadas peças heráldicas 
de primeira ordem chamadas bure/as. justamente por serem em 
número de cinco, oriundas de de<;dobramento de uma faixa (5) 
Por conseguinte, de acôrdo com a usança heráldica , a largura des­
sas peças diminutas tem a mesma largura dos espaços que entre 
elas medeiam. (6) Além disso, as burelas são ondadas, ou seja, 
têm os bordos feitos paralelamente de curvas alternadas, côncavas 
e convexas, em número de cinco, sendo três de umas e cinco de 
outras. (7) 

DE PRATA 
que simboliza a amizade, a eqüidade e a pureza de sentimentos 

(8), atributos condizentes com o espírito do povo do município de 
Balneário Camboriú . . 

TENDO BROCANTE SÔBRE TUDO 

quer dizer que a figura ser mencionada em seguida está sobrepos­
ta às peças (burelas) que se encontram no escudo (9) , sem que 
ocorra no entanto, apesar de as burelas serem de prata (metal) 
e o sol de ouro (também metal), infração da lei heráldica basilar: 
"Nunca se deve pôr metal sôbre metal, nem esmalte sôbre es­
malte" (lO). 

UM SOL DE OURO 

que sempre deve ｳｾｲ＠ reproduzido nessa côr e se representa por 
um disco onde se acham esboçadas feições humanas, do qual irra­
diam 16 pontas (os raios), oito retüÍneas e oito ondeantes alterna-
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das entre si. (11 ) O ouro, aliás, é o mais nobre metal do brasão 
e simboliza a riqueza , a generosidade, a alegria e a prosperidade. 
(12) 

A combinação dessas peças e côres, puramente heráldica, sugere 
a pOSlçao geográfica privilegiada do município, caracterizando a amenidade 
de seu clima e a magnificência de sua praia, riquezas nunca assaz decanta­
das que se sintetizam nestas duas palavras: SOL e MAR. 

Como ornamentos externos do brasão propriamente dito, encon-
tramos: 

COROA MURAL DE OURO 

que é o emblema privativo e consagrado das municipalidades e de 
sua autonomia administrativa. (13) De acôrdo com o uso heráldi­
co, tanto a muralha como suas tôrres são lavradas, isto é, tem as 
juntas de alvenaria marcadas perfeitamente de sable (prêto ), razão 
pela qual é dispensável enunciar tal detalhe. (14) 

FORRADA DE GOLES 

ou seja, superfície interior da coroa tem côr diferente da exterior 
e , no caso, é esmaltada de goles (vermelho). As coroas heráldicas, 
como ｡ｳｾｩｮ｡ｬｯｵ＠ com precisão o insigne mestre e pesquisador infa­
tigável Emile Gévaert, deixam entrever, com raras exceções, seu 
fôrro vermelho. (15) 

DE QUATRO TÔRRES 

apresentadas de conformidade com a perspectiva heráldica, isto é , 
duas tôrres visíveis: uma no centro e meia de cada lado. (16) 

CADA UMA COM TRÊS AMEIAS E SUA PORTA 

de acôrdo com a usança generalizada na armaria. (I 7) 

Só nos casos de as cidades serem fortificadas é que a coroa deve 
ser inteiramente muralhada . (18) 

ABERT A DE GOLES 

significa que as portas têm côr düerente das respectivas tôrres, 
dizendo-se por isso "abertas" (19); e revelam o interior da coroa 
mural e seu fôrro - vermelho, logicamente. 

DIVISA: "HALNEÁRIO CAMBORIÚ" 

de prata, em listel de blau (azul), porque, como ensma o doutor 
mestre Jouffroy d'Eschavannes, "as divisas devem ser sempre grava­
das com letras de metal sôbre listão de côr, tomados um e outro 
das côres do brasão". (20) 

Está assim perfeitamente elucidado o brasão que, em sua singela 
composição, simboliza de modo eloqüente o município de Balneário . Cambo­
riú - e de acôrdo com a melhor tradição heráldica, porque a simplicidade 
das armas é o principal elemento da sua distinção e da sua maior nobreza. 
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Cortesia da Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú 
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Desenho de Edison Mueller 
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BLUMENAU 

E A SUA IMPRENSA 

XLV 

H BLUMENAUER VOLKSKALENDER " 

Seguindo preferências trazidas da velha pátria alemã, os colonos 
teutos de vários estados do nosso país, sempre alimentaram gôsto pela lite­
ratura de anuários. Era rara a família, mesmo nos mais longínqüos recantos 
das zonas coloniais, que não adquirisse, anualmente, o almanaque da sua 
simpatia. A maioria de tais calendários vinham da Alemanha e eram distri­
buidos pelos livreiros e tipografias aqui estabelecidos. O Rio Grande do Sul 
foi mais fértil nesse gênero de imprensa do que Santa Catarina. Lá aparece­
ram vários Almanaques que tiveram longos anos de vida, como foi o caso 
do "Kalender fuer die Deutschen in Brasilien" (Almanaque para os alemães 
no Brasil) editado pela Livr'lria Rotermund, de São Leopoldo, que chegou 
a publicar nada menos que 60 edições anuais; do "Famílienfreund Kalender", 
do "Serra-Post Kalender", êste de Ijuí, que ainda estão sendo publicados e vá­
rios outros. O "Uhles Kalender", de São Paulo, apareceu por mais de 35 
anos consecutivos. Aqui em Blumenau, até 1933 tinham aparecido dois al­
manaques, de que já demos notícia, o "Der Urwaldsbote-Kalender",em 1900 
e o " Blumenau's Illustrierte Famílien-Kalender", em 1914. Ambos não pas­
saram de uma só edição. "Der Urwaldsbote", o tradicional semanário blu­
menauense publicou, durante muitos anos seguidos, um calendá!'io de parede 
e outro pat·a anotações di?rias, com que brindava os seus leitores ao fi:n de 
cada ano. 

O terceiro Almanaque blumenauense apareceu em 1933, editado 
pela firma Nietsche & Hoemcke, na litografia de sua propriedade e que fô­
ra fundada por Bernardo Scheidemantel, pioneiro das artes gráficas neste 
município. Denominava-se "Blu menauer Volkskalender" ("Calendário ｐｯ ｾ Ｉｕﾭ

lar Blumenauense"). O primeiro número tinhd 336 páginas, fcrmato 16,5 x 
23,5 cm., com muitas ilustrações. Na apresentação, os editôres asseguravam 
para o Almanaque uma orientação absolutamente distante da política parti­
dária, das discussões religiosas e dos assuntos pessoais, procurando ser um 
verdadeiro amigo dos colonos e dos habitantes das cidades, orientando-os e 
apresentando-lhes o que, anualmente, aparecesse digno de nota durante o 
ano passado, fazendo-se um mensageiro de boas novas para o ano futuro. 
As primeiras 34 página'! eram destinadas às notícias relativas aos dias, se­
manas e meses do ano, com as fases da lua, eclipses, efemérides, informações 
agrícolas e pecuárias, festas religiosas, feriados etc. Nas demais traz artigos 
e notas muito interessantes, assinados por Hollenweger ("Der Spitzkopf"), 
Victor Schleiff (Zur Geschichte N eu-Breslaus"), Alberto Ax ("Die ｅｮｴｷｩｾｫｬｵｮｧ＠
der Kolonie Dona Emma in 12 Jahren"), e outros escritores locais além de 
diversos de diferentes partes do país e do estrangeiro, subscrevendo contos, 
anedotas, informações úteis. Grande parte das páginas é destinada a anun-
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ciantes. · "Blumenauer Volkskalender" apareceu durante 5 anos consecutivos. O 
último foi o relativo ao ano de 1937. Ora com maior, ora com menor nú­
mero de páginas, sempre no mesmo formato e com a mesma capa represen­
tando o monumento aos fundadores de Blumenau, que se ergue na praça Dr. 
Hercílio Luz, desta cidada, êsse Almanaque foi uma iniciativa digna de no­
ta e prestou, realmente, bons serviços à cultura desta região. Há, nos seus 
cinco volumes, muitas informações históricas de grande valor e registram 
fatos e circunstâncias que talvez de outra forma se perdessem. 

Foi, realmente, uma pena que essa publicação não conseguisse 
superar as dificuldades que naturalmente sempre surgem em emprêsas de tal 
monta. Teria sido um repositório precioso de elementos históricos de grande 
utilidade aos estudiosos do nosso passado. 

XLVI 

"CALENDÁRIO BLUMENAUENSE" 

No ano seguinte, 1934, aparece outro almanaque em Blumenau, 
desta vez redigido completamente em português. Seu organizador foi o sr. J. 
Ferreira da Silva , fundador de vários outros órgãos de imprensa e então 
redatoriando o bissemanário Ｂｃｯｲｲ･ｩｾ＠ de Blumenau". 

"Calendário Blumenauense", êsse o seu título, trazia, em seu 
primeiro número, colaboração muito interessante e variada, subscrita por no­
mes de destaque na vidi\ literária de Santa Catarina, como Oliveira e Silva, 
Abelardo Fonseca, Otaviano Ramos, Adriano Mosimann, Afonso Balsini, José 
Deeke, e outros. 

No artigo de apresentação, diz o seu organizador: "A publicação 
do presente Calendário obedece a fins não somente de propaganda do co­
mércio e indústrias blumenauenses. O propósito de torná-lo também um re­
positório de ｩｮｦｯｲ［ｮｾ￧￵･ｳ＠ úteis e, sobretudo, de dados históricos e geográfi­
cos sôbre o grande município catarinense foi o que mais nos preocupou. 
Dedicamo-lo ao povo e, ｰ｡ｲｴｩ｣ｵｬ｡ｲ ｾ ｮ･ｮｴ･Ｌ＠ à mocidade de Blumenau. Conhe­
cendo a história da sua terra, aproveitando as lições de civismo, de amor ao 
trabalho, de persistência, de ｡｢ｮ･ｧｾ￧￣ｯ＠ de fé na grandeza da Pátria, que os 
n03SOS maiores nos legara:n . 03 blu .nenauenses de amanhã serão ainda aquê­
les denodados desbravadores da natureza selvagem, transformados, pela fôrça 
da própria vontade, por contínuo e duro labor, nos vanguardeiros de uma 
civilização nova e gloriosa". 

Como prometera, o "Calendário" traz muita coisa da história da I'egi­
ãp: efemérides, artigos sôbre a etnografia , população, geografia e geologia do 
nlUnicípio e seus distritos, então em número de 9. Algumas poesias de Oc­
taviano Ramos, de Oliveira e Silva e outros, entre \neia n as páginas de boa 
prosa. Fotos de Dr. Blumenau, de D. Daniel Hostin, bispo de Lajes, de Frei 
Ernesto, de Alwin Schrader, de Hermann Weege, de Amadeu Luz e de ou­
tros blumenauenses de destaque ilustram dados sôbre a vida e atuação dos 
mesmos na ｰｯｬ￭ｴｩｾ｡Ｌ＠ na administração e na esfera religi03a do município. 

O número 1 tinha 120 páginas, de formato 16 x 23 em. 
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A segunda edição do "Calendário BIumenauense" apareceu em 

1935. Muito mais volumosa (248 páginas, no mesmo formato do nO. 1), em 
melhor papel, impresso em duas côres, traz, igualmente, colaboração farta e 
variada de autoria de grandes espoentes das letras brasileiras. Há artigos de 
Escragnolle Dória ( sôbre Hermann BIumenau), do Conde de Afonso Celso, 
de Rubem Ullisséia, Alberto Ferraz, Frei Pedro Sinzig, Gastão Penalva (sô­
bre José Boiteux , Da Gama Uchoa e outros colaboradores também da pri­
meira edição. 

Charadas, enigmas, curiosidades espalham-se pelas varIas seções e 
um "Indicador Comercial" encerra a matéria de redação. Várias dezenas de 
anúncios são intercalados no texto. 

Infdizmente, a publicação do "Calendário Blumenauense" não pas­
sou dêsses dois números. Foi um interessante órgão de divulgação do muni­
cípio, num dos seus setores de maior expressão. 

XLVII 

"MOCIDADE" 

Em setembro de 1934, alunos do colégio Santo Antônio InICiaram 
a publicação de um jornalzinho sob o título "Mocidade". 

Sôbre êsse órgão de imprensa não sabemos mais do que o _ que 
publicou o jornal "Cidade de Blumenau" no seu n°. 93, de 5 de setembro 
de 1934, e que foi o seguinte: Recebemos o primeiro número do "l\llocidade" 
órgão dos alunos do colégio Santo Antônio e que tem como diretor o quin­
tanista Alexandre Queirós. Jornal otimamente confeccionado e trazendo em 
suas páginas matéria variada e interessante, "l'1.ocidade" está fadado a ter 
larga projeção nos meios estudantis. Esta louvável iniciativa dos ginasianos 
merece todos os elogios, pois nas colunas do seu órgão, o estudante encontra­
rá guarida para as suas produções, tanto liter;Írias como científicas, desen­
volvendo eficazmente sua cultura. Almejamos ao nôvo colega longos anos de 
･ｸｩｳｴｾｮ｣ｩ｡＠ e de prosperidades". 

Vamos continuar as nossas pesquisas no sentido de encontrar, pelo 
menos, um exemplar dêsse jornalzinho que nos forneça outros dados sôbre a 
atuação dessa fôlha estudantil. 

Médicos e Curandeiros 

Fer'1ando Müller 

Leio no número L de janeiro dêste ano. de "Blumenau em Ca­
dernos", nas "Reminiscências" de Henrique Zimmermann, a chegada em Gas­
par dos pr imeiros médico e farmacêutico. Interessante o comentário do fi-o 
nal do <'rtigo, sôbre o curandeiro, seu amigo. 

Lembrei-me, então, de contar também um episóclio df. minha 
própria vida em louvor dos verdadeiros curandeiros e do Jloder da fé em Deus. 
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Nasci muito doentio. Naquele tempo, o mumClplO de Blumenau 
e até mesmo todo o litoral catarinense era castigado pela doença chamada 
"mal da terra" e muita gente morria por falta de médicos e também de di­
nheiro para tratar-se. Mesmo assim, eu e muitos corno eu fornos curados 
sem precisar de dinheiro e alguns morreram mesmo com assistêncid médica 
A culpa é muitas vêzes do doente que não se ajuda, por não ter amor à 
vida. 

o caso que vou contar da minha vida é exemplar para quem a­
credita em Deus e em mensageiros por êste enviados. 

Eu tinha cinco anos quando levaram minha mãe à sepultura. O 
mesmo médico que cuidou dela durante mais de um ano, também me tra­
tou. Com a morte de minha mãe. fiquei aos cuidados de lT.inha avó paterna. 
E como meu estaoo ､ｾ＠ saúde não apresentasse melhoras, minha avó seguiu 
os conselhos de urna mulher idosa que deu uma receita, acompanhada de um 
benzimento muito simples. Pois, fiquei bom do "mal da terra". 

Mais tarcle, já trabalhando COI. meu irmão e camaradas de meu 
pai, feri·me na canela esquerda. ｦｯｲｭ｡ｮ､ｯｾｳ･＠ ali um tumor que. mesmo não 
tendo arrebentando. causava·me grandes dôrt:!s. Mesmo assim l'U continuava 
trabalhando. M<tis tarde. quando eu já trabalhava f('ra de casa de meu pai, 
um inseto qualquer picou-me justamente sôbre o tumor a que me referi e 
que se transformou numa chaga medonha. Uma "ferida braba" corno se di­
zia. 

Por esse tempo, eu ja havia trabalhado de padeiro em Blumenau 
e tinha ido trabalhar em Itajaí. pensando em tornar·me marinheiro . A mi­
nha perna, porém. inflamou de tal jeito que eu tive que voltar para a casa 
de meu pai. Êste ticuu desesperado quando viu o meu estado. Como os re­
médios caseiros nada tivessem ajudado e a m01éstia se agravava, meu pai 
levou-me até a cidade, a um médico alemão que, pouco antes havia chega­
do da Alemanha e tinha grande tama de "pau da'água·'. Meu pai pôs me 
num carro· de-mola, puxado por dois cavalos brancos. e ｬ･ｶｯｵｾｭ･＠ a Blumenau. 

Nós morávamos em Itoupava Norte, perto da embocadura do Ri­
beirão Itoupllva no Itajaí Açu. A viagem foi penosa. Antes, mmha avó ha­
via cortado a perna ela calça, que eu vestia, com urna tesoura, de tal 
forma a minha perna tinha inchad). Nem 'iei como contar i\ dôr que eu 
sentia. 

Chegamos em Blumenau. no Hotel Lange. Ali estavam sentados 
os doutores Hugo Gensch e José Bonifácio da Cunha tomando cerveja. 

Meu pai dirigiu-se ao dr. Gensch. ￊｾｴ･＠ apalpou-me de todo jeito. 
tomou-me a temperatura e disse a meu pai: "Herr .vlüller. dem J unge se in 
Bein muss sofor! abgeschnitten werden. sonst stirbt cler J unger heute noch" 
("Senhor Müller, a perna dêsse rapaz deve ser amputada já, do c0ntrário 
êle morrerá ｡ｩｮｾｩｉ＠ hoje".) 

Meu pai olhou-me com água nos olhos e nada respondeu. Eu dis­
se ao meu pai: "Vamos pra casa; eu quero morrer nos braços da vovó". 

O Dr. Gensch tornou a dizer ao meu pai: "Sr. Müller, dou-lhe 
45 minutos para resolver. Depois não haverá mais tempo". 
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Eu insisti com meu pai: "Pai ,onde a minha perna fôr, eu irei 
também". O Dr. Gensch observou ao mt!u pai: "Quem se deixa governar 
pelos filhos, não deveria criar faruília". 

O Dr. Bonifácio Cunha, já antes amigo do meu pai, chamou ês­
te de lado e lhe disse: cSr. Müller, eu lhe aconselho levar o menino para 
casa. Cortando, ou não cortando a perna, o rapaz não passa das vinte e 
quatro horas porque a febre que êle tem nem mesmo um cavalo agüenta". 

Meu pai seguiu o conselho. Colocou-me no trole e rumou para 
casa. Que viagem horrível1 Mais tarde cheguei a conhecer melhor o Dr. Gensch. 

Diziam que êle curava muita gente em Blumenau e eu acredito nisso 
piamente. Mas também diziam que êle achava a cerveja blumenauense mui­
to traca e, por isso, adicionava a cada corpo uma dose de aguardente, ao 
mesmo tempo que mastigava pão de trigo que sempre trazia no bolso. 

Meu tio, Wilhelm Müller, que foi meu padrinho de batismo, le­
vou-me, então, à casa do sr. Pedro Prim, pai do sr. João Prim, que há 
poucos anos atrás morreu em Blumenau, na ponta Aguda. O Sr. Pedro Prim 
curou-me com plantas do mato e com benzimento e, hoje, com 90 anos e 9 
meses de idade posso bem recordar'me de tudo. 

Depois de curado pela dedicação do Sr. Prim, trabalhei oito anos 
na Companhia Fluvial Itajaí .Blumenau onde ainda fui declarado marujo mi­
litar por decreto do Dr. Campos Salles, naquela ocasião presidente da Re­
pública. 

Casei e fiquei viúvo. E como naquela ocasião o saláric de trabalhador 
em Blumenau era miserável e eu tinha empobrecido com a doença e o fale­
cimento de minha espôsa, pois os médicos e farmacêuticos haviam me deixa­
do em estado de Adão no portão do paraíso, abandonei, a conselho do Pas­
tor, a linda "Blumenau" e peregrinei por São Paulo, com idéias de enrique­
cer, tornar-me um verdadeiro "tubarão". 

Logo, entretanto acudi-me à mente o que a Escritura Sagrada diz: 
"Vossos caminhos não são os meus caminhos e os meus pensamentos não 
são os vossos pensamentos" e sujeitei'me a duras privações. Felizmente, eu 
estava ainda com duas pernas e dois braços e mais cinco sentidos e a fé em 
Deus. 

Empreguei-me numa fazenda. Mas suportei aquela verdadeira es­
cravidão apenas por 15 dias. E agradeço isso a um bom negro que me ar­
ranjou uma colocação na Estrada de Ferro Sorocabana em Cotia. (Mais 
tarde escreverei como ganhei merecimento pela escritura sagrada). 

Trabalhei dois anos na conserva e construção da Sorocabana e 
como me tornasse muito amigo dos engenheiros. caí na asneira de aceitar 
uma colocação na construção da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. Lá 
entrei, com 32 companheiros, no fuco da escravidão. De lá voltei com um 
único camarada; 31 haviam morrido por falta de fé em Deus. Eu escapei 
com a minha Bíblia, um companheiro, as duas pernas, os dois braços e a 
minha Fé. 

Em Bauru eu havia assumido o compromisso de ir a São Paulo 
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engajar operariOS. Assim, recebi uma passagem para aquela capital. Até hoje, 
e lá já se passaram 61 anos, ainda não recebi os salários que a Noroeste 
me deye. Mas isso não me dói. Em São Paulo, cheguf'i atacado de malária 
com apenas 400 réis no bolso. E como no hotel não me tivessem dado abri­
go, no dia seguinte, que era um domingo ensolarado, meti-me a pedir esmo­
las. Foi um ofício que estranhei muito. Não sabia como começar e, cümo 
era dia de guarda, entrei numa igreja católica. O BOM padre f'stava dando 
aula dominical. Mas quando eu ouvi o vigário dizer para as crianças que: 
"quem de tarde não viesse de vestidos e sapatos brancos e corOil prateada 
não teria direito de acomp<1nhar a procissão", fiquei meio esquerdo ':! veio­
me á mente a dúvida sôbre se as criancinhas que Cristo havia pôsto sôbre os 
seus joelhos estavam, ou não, vestidas de branco e com coroa prateada. 

As crianças sairam da igreja e eu perdi a coragem de falar com 
o padre. Êste, entretanto, dirigiu-se a mim gritando: "Sai daqui, vagabundo! 
aqui não é lugar de malandros". 

Eu achei que êle tinha razão. pois eu era mesmo um vagabundo 
e, além disso, era luterano e errei em invadir uma igreja católicfl e. assim pen­
sando. lembrei-me da minha querida avó paterna que sempre me dizia: "Bettel­
brot ist hitter Not; Diebesbrot bringt G algentodt; aber Arbeit segnet Gott" 
("Pão esmolado é pão amargo; Pão furtado, é pão de enforcado; mas o tra · 
balho é benção de Deus"). 

Eu Estava doente. Como poderia trabalhar sem antes me restabe­
ccr? Assim, procurei uma igreja luterana que logo encontrei na rua Aurora. 
Mas, ali também havia muita gente; menos D eus estava lá. pois, assim que 
entrei com os meus trajes de vagabundo, o bom pastor, muito moço ainda, 
logo se dirigiu a mim e (oge que eu expliquei a razão da minha presença 
ali êle me perguntou que idade eu tinha. Respondi-lhe que tinha 29 anos e 
êle, o bom pastor, me disse: "Você não tem vergonha de pedir esmolas?, vá 
trabalharl" . 

Acudiram-me à memória as p;Jlavras da Biblia: "Meu pai não 
habita em casa feita por mão do ｨｯｭｾｭＬ＠ mas em c3da coração que crê!". 

Assim, caí em mim e fui procurar corações cristãos e encontrei 
muitos dêles nas ruas. Logo uma senhora muito bem vestida escutou o meu 
romance, que lhe contei em plena rua, e convidou-me a entrar na casa dela 
e me deu um saba!"ôso almôço e me mandou falar com um certo senhor, 
que não estava com dinheiro no bolso, mas me d pu o seu relógio "Rosskof" 
e um outro !'enhor que estava com êle me deu 6 mil réis em dinheiro e 
me dis<;e que eu fôsse para Piracicaba, pois lá achari'l serviço e melhor or­
denado, acrescentando que eu não desanimasse porque Deus é grande. Assi m, 
rumei para a frente e às duas da tarde entrei no hotel com bolsos cheios 
de dinheiro. Jantei bem. No hotel estava hospedado um casal do interior de 
São Paulo, que já conhecia a tragédia dos operárins da Noroeste. O casal 
me pagou a janta e me aconselhou procurar serviço no interior, mas na la­
voura. 

No dia st:guinte cedo, vendi o relógio que o bom homem tinha 
me dado e, com o resultado, comprei uma passagem para Piracicaba. Mas, 
o dia não se mostrava favorável para viagem. Durante esta, tive um acesso 
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de febre malária e, em Indaiatuba, onde o trem parara para troca de pas­
sageiros e carga, eu me pus na plataforma do vagão em que viajava. De 
repente, o trem dá o arranco de p'lrtida e eu caí no talude da estrada e o 
trem desapareceu na curva, levando a minha mala para Piracicaba. Fiquei 
recolhido na estação com 2$000 no bolso e sem fôrças pdra andar. Como os 
funcionários da estação me tivessem colocado no dep0sito de carga, o chefe 
pouco depois, me pediu que eu saísse dalí. Mas eu não podia me levantar 
e solicitei ao chefe da estação que chamasse o delegado de polícia, o que 
êle fê7 imediataIIlente. O delegado veio pouco depois acompanhado Je dois 
soldados, armados de revólver. Mas o delegado ficou desapontado comigo, pois 
eu tinha bons documentos no meu bolso. O delegado perguntou-me porque não 
ia para uma pen3ão. Eu respondi que não tinha dinheiro, conta'ldo·lhe por­
que não o tinha e pedi que me levassem para a prisão. para descançar 
porque assifQ a lebre talvez passasse e eu continuaria a minha viagem para 
Piracicaba, Ele entregou-me aos policiais, recomendando·lhes que me dessem 
comida e pouso. Os soldados me levaram pelos braços até a cadeia. Eram 
um prêto e um branco. Assim escoltado, cheguei a um edifício que era um 
pequeno sobrado que tinha quatro apartamentos. Embaixo havia um cômodo 
que servia de cadeia, mas estava vazia. Ao lado da prisão tinha um cômcdo 
para os policiais. Entre os dois cômodos. havia um corredor largo com uma 
escada que dava para o primeiro andar onde estava instalada a Câmara 
Municipal e o escritório do delegado . Embaixo da escada os soldados me 
colocaram uma tarimba dt: molas e um com colchão bom travesseiro e coberta. 
O meu acesso de febre já havia abrandado um pouco. O soldado branco nem 
se incomodou comigo, mas o prêto mandou chamar a filha, uma menina de 
talvez doze anos, que foi buscar um almôço para mim na casa dela . A me­
nina trouxe logo uma boa sopa de galinha, engrossada com arroz, carne e 
pão e uma salada de tomates, juntamente com um bule de café qUe ali fi­
cava permanentemente. 

Que almôço saboroso, depois de passar tantos meses a comer fei­
jão sem sal. toucinho semipodre, às vêzes, e açúcar mascavo em mau estado! 
Um dia hei de escrever ainda a minha vida no "canal do inferno". 

O soldado de Indaidtuba tinha me dito que eu não fôsse para 
Piracicaba e, sim, me dirigisse a Campinas, e perto desta chegaria numa 
colônia de alemães, onde os proprietários eram t"dos ricos e bondosos para 
com os trabalhadores e um dêles era o presidente da Câmara Municipal. 
Dessa forma rumei para a colônia Helvécia. perto de Itaici. Ali cheguei às 
duas horas da tarde. Pedi água, pois o sol era ardente; mas na casa em que 
bati só havia uma senhora com uma turma de filhas. Deram-me água e, 
percebendo que elas me extranhavam. toquei para frente. Passei por diver­
sas casas muito bonitas. parecendo-me que estava passando pJr uma das 
ruas de Blumenau. Tôdas as casas tinham jardins floridos à frente. H'lvia 
uma pequena igreja católica. Ao lado da igreja, uma escola, onde moravam 
três freiras. Um pouco mais adiante havia um estande de tiro. Vi logo que 
aí havia civilização suíça 

Perguntei a um menino se não havia por ali uma venda; eu ain· 
da tinha 2$000 no bolso, estava com fome e tinha vergonha de pedir es­
moia numa povoação tão bem organizada, sendo eu um filho de Dlumenau. 
Notei que, justamente quando cU passava em frente à igreja, tocou o sino. 
Mais tarde fiquei sabendo que as horas de entrada e saída dos emprega­
dos no serviço eram Ieguladas pelo padre e aquela era justamente a hora 
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da merenda, 2 da tarde. 

Fiquei nesta Colania por mais de dois anos, onde fui desprezado 
por um médico e curado por um padre. Vou contar como a coisa se passou. 

Eu havia atravessado tada a Colônia sem comer nada, pois, como 
disse. envergonhava-me de pedir esmolas. mas às quatro da tardt: €ntrei na 
venda do sr. Joseph Vonah. a única no lugar. Ali estavam dois tropeiros co­
mendo pão com sardinhas e bebendo vinho e fizeram o que todo tropeiro 
usa fazer: convidaram-me a participar do lanche. Eu. entretanto, recusEi. ale­
gando que 'lpesar de achar-me com fome eu estava doente e não podia 
aproveitar-me de comida tão forte; agradeci aos homens a gentileza. O sr. 
Vonah interessou-se por mim e perguntou.me o que eu vinha fazer na Co­
lônia. ｃｯｮｴ･ｩｾｬｨ･＠ que procurava trabalho. mesmo em troca de comida, até 
me fortalecer. pois estava com malária e não podia trabalhar em serviços 
pesados. O sr. Vonah alegrou·se e me disse': "O senhor vai jantar comigo e 
depois voltará à casa do sr. Anton Ambiel. porque êste me encarregou de 
arranjar-lhe um homem que purlesse tratar para êle um touro de raça. na 
cocheira". Fiquei satisfeito. Naquela hora o sino da igreja tocou novamente 
e a Frau Vonah veio atender ao balcão e mandou o marido ir jantar. Jan­
tei bem e como sobremesa o sr. Vonah deu vinho a todos. pois também 
havia vários camaradas na mesa . Vonah também cuidava de lavoura. Eu quiz 
reCUS'lr o vinho. mas o sr. Vonah me disse que eu poderia bebê-lo sem sus­
t( ·. que o vinho não tinha álcool e que fôra fabricado na adega dêle mesmo. 
A sua maior lavoura era de uvas. 

Depois de jantar. segui para casa do sr. Ambiel. onde cheguei ao 
escurecer. O sr. Ambiel era justamente o homem que o soldado de Indaiatu­
ba ｭｾ＠ havia recomendado. e que era o presidente da Câmara dêsse muni­
cípio. N aquele dia, porém êle estava viajando. Fôra exatamente na casa dêle 
que eu pedira água à dona que tinha nove filhas. Dona Tereza, assim se cha· 
mava a senhora, disse-me que o marido estava viajando e ela não poderia 
me dar o emprêgo, mas. desde que estava anoitecendo, eu ficasse até o dia 
seguinte, quando o marido era esperado e aí eu poderia conversar com êle 
mesmo sôbre o meu problema. 

Senti-me bem. E como Dona Tereza e as tilhas estivessem dis­
postas a escutar os pormenores da minha tragédia, entretive -as ccnversando 
até as onze da noite. Fra u Ambiel me arrumou um quarto e cama na casa 
dos camaradas da fazenda e, assim dormi como um bemaventurétdo. 

No dia seguinte, porém, levantei-me às sete horas e ao sair do quar­
to e descer as escadas. caí no tt'rreiro tremendo bàrbaramente. Ãquela hora 
u sr. Ambiel já tinha chegado e as filhas já o tinham feito ciente da minha presen­
ça e que viera recomendado pelo sr . Vonah. A febre ｾ｡｣ｵ､ｩｵＭｏｬ･＠ de tal maneira 
que não pude levantar-me por mim mesmo e Dona Tereza chamou clois ca­
maradas que me carregaram novamente para o aposento, ｣ｯｬｯ｣｡ｮ､ｯｾｭ･＠ na 
cama. Fiquei, entretanto. tão mal que Dona Teresa mandou chamar a Dona 
Leocádia, uma das freiras que moravam na escola, para que cuidasse de 
mi;n Como, entretanto. eu não melhorasse. o sr. Antônio Ambiel resolvt:u 
ir buscar o Dr. B ollinger, um afamado médico de Campinas. Alta noite o 
sr. Ambiel voltou com o médico e êste indagou quem eu era e como Dona 
Teresa lhe ｣ｯｮｴ｡ｳｾ･＠ a odisséia que eu narrara na noite anterior e que era 
um flagelado da construção da Estrada do Ferro Noroeste do Brasil. o mé­
dico observou: "O verdadeiro remédio para êsse sujeito é o ôlho do macha-
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do na cabeça" . Êle percebeu que eu não tinha meios de pagá-lo. O pronun­
ciamento dêsse médico pareceu-me mais rude que a sentença do Dr. Gensch. 
em Blumenau, que queria me amputar a perna, quando eu tinha 16 anos. 

Não chorei de ódio pela crueldade do dr. Bollinger e não chorei 
por saber que não havia remédio para mim, mas chorei por não poder ｭｯｲｾ＠
rer em Blumenau. no meio da minha família da qual tantas saudades eu 
sentia e abandonara pelo conselho do meu pastor. 

a sr. Ambiel acompanhou o dr. Bollinger de volta a Campinas e 
regressou cedo. no dia seguinte. trazendo um remédio que o médico havia 
receitado. Dona Teresa, mais tarde, mostrou-rue o lugar em que enterrara 
o remédio. Ela t8ra enfermeira na Suíça e conhecia certos remédios pelo 
olfato . Depois ela me contou, em tom de brincadeira, que, na Suíça. cha­
mavam àquele remédio de "Mittelnachtsthee". Só então vi em que panos o 
méàico queria me embrulhar. 

Recaí num triste estado, mais calcado pela notícia que eu recebe­
ra de Blumenau, de que meu pai havia falecido e havia, na hora da morte 
falado, com saudades, de mim. Fiquei num estado lamentável. sem dinheiro, 
sem parentes, sem amigos. mas não ao léo. 

Mais tarde, quando já casado novamente e freqüenta'ldo as igre­
jas de diversas seitas evangélicas e ouvia os crentes cantarem o belo hino 
"Verdadeiro amigo é Cristo" eu me recordava da miséria a que eu sobre­
vivera e também do conselho de minha avó que sempre me dizia: "Quanto 
maior re,r o perigo, Deus está mais perto". 

No auge da desgraça que me feria, Frau Ambiel chamou nova­
mente Dona Leocádia para cuidar de mim. Ah, Santa Leocádia! quanto de­
vo ao seu sacrifício e quanta gratidão à generosidade da família Ambiell 

Desde aquêle tempo, cumprimento a tôdas as freiras que por a­
caso me dêem a mão, com o nome de "Dona Leocádia". Assim como há 
religiosos que são tão rudes como o Dr. Bollinger, há outros que usam a 
verdadeira caridade. Pela experiência que tenho da vida. dou razão ao di­
tado que diz: "assim como há pombas prêtas. também há urubus brancos". 

Restabeleci-me. mas fiquei muito anêmico. Todos os dias, às sete 
da manhã, sotria uma tremedeira e tinha que me sentar, onde quer que es­
tivesse. Certo dia eu amanheci tão combalido que Dona Teresa me aconse­
lhou que ficasse no leito. Assim o fiz e como não tinha outra coisa que ler 
senão a minha Bíblia Luterana, que me acompanhou em t8das as perigrina­
ções que fiz, seguindo o conselho de minha avó. comecei a lê·la para passar 
o tempo. De repente, alguém que estava atrás de mim a me observar es­
pirrou. Era o Padre velho. o bom Padre Bernardo, homem de 90 anos, são 
e forte. Eu quiz escí'nder a Biblia porque era protestante. mas não tive 
tempo. O bom sacerdote bmou-ma da mão e me disse: "Não esconde êste 
livro por minha causa. Assim como eu est'lva te observando há uma boa meia 
hora. Deus está te observando dia e noite Vou te mostr'lr onde deves ler 
boje". E assinalou o salmo 90 que eu leio e releio ｡ｴｾ＠ os dias de hoje. O 
bom padre era curandeiro e curou-me com banhos frios e frutas de caran­
gu'ltá. Sarei da malária até hoje. O bom Deus lhe pague, Padre Bernardo. 

Trabalhei dois anos e três meses naquela Col8nia, sempre com o 
anseio de ticar rico e voltar para minha terra natal. a linda Blumenau. Os 
fados, porém, levaram-me para o sul de São Paulo. O nosso destino é go­
vernado por fôrças ocultas. Mais tarde escreverei s8bre isso 
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RECORDAR É VIVER 

Gustavo KONDER 

No mês de novembro do ano de 1944. o meu saudoso pai elabo­
rou uma con"erência. talvez a melhor de tôda". sôbre a h istória das ｮｯｾｳ｡ｳ＠
bandeiras. para ser pronunciada em sessão ordinaria do Rotary Clube de 
ltajaí, no dia 15 de novembro - data magna da República . Não estando 
plenamente satisfeito. pois desejava torná-Ia mais elucirlútiva resulveu exibir 
um painel demonstrativo com bandeiras ampliadas e coloridas. atim de 
explaná-la melhor aos seus ouvintes E, por esta razão teve a idéia de 
ch'lmar-me. para imcumbir-me desta tarefa . Naturalmante esquivei .me . alegan 
do a minha ignorância sobre o referido assunto e também por causa do meu 
defeito auditivo, pois sou m'lrcado pela vontade de Deus. e nunca freqüentei 
qualquer escola . Sugel'Í-lhe incumbir um dos eruditos professôres do ginásio. 
existente em Itajaí. para executar o trabalho desejado. Porém o meu pai. 
contrariado, não quiz saher d'l minha sugestão e ･ｮｴｲ･ｧ｡ｮ＼Ｎｩｯｾｭ･＠ um exemplar 
do ilustre escritor paulistano Eduardo Prado. intitulado "A Bandeira Nacional" 
e encorajando-me. retrucou: - "Veja meu filho. com este livro você poderá 
estudar e depois desenhar as bandeiras. de acôrdo com as descrições da minha 
conferência." 

Resignado aceitei a incumbência e fui para casa. embora com pouco 
ânimo. Passei três dias estudando e ao mesmo tempo rabiscando. a título de 
experiência. as flâmulas necessárias_ No" dias 13/14 (último prazo exigido pe­
lo meu pai), comecei. numa grande folha de cartolina tamanho 55 por 65 
centímetros. a delinear em côr verde claro. os belos contôrno!:' da efígie do 
Brasil. Pronto êste contôrno, dt.senhei em cima da fabulosa amazônia, a ban­
deira d0s descobridores com a cruz vermelha de Cásto num campo branco -
desde 1500 até 1649. No centro, em linha horizontal, da fronteira dos paí­
ses andinos até ao imenso Atlântico, pintei quatro bandeiras iguais. 

A primeira representava a flâmula particular, de côr branca com 
uma esfera armilar dourada no meio, encimada pela pequena cruz dos desc0-
brid()res - de 1649 à 1808. A segunda ainda branca, com o escudo das três 
quina.;;, no c t' ntro as armas de Portugal e Algarves. encimado por uma corôa 
de ouro, cravcjilda de pedrarias - de 1808 à 1816_ A terceira, de fundo tam­
bém branco, simbolisado pela esfera armilar manuelina, tendo no meio o es' 
curlo das arma" de Portugal e Algarves sobreposto às armas do Reino do 
Br'lsil e. por timbre, a corôa real - desde 1816 até 1822. Passando à quarta: -
um escudo rle armas assim composto - em campo verde, uma esféra armilar 
d ()uracla . dividida em quatro partes por uma pequena cruz de prata, da Or­
dem de Cristo. circulada a mesma esfera por orla com 19 estrêlas prateadas, 
como emblem" das 19 províncias de então e, firmad.l a corôa real diaman­
tina sôbre e escudo, cujos lados estão enlaçados por dois ramos de plantas 
de café e tabi\co, como símbolos de sua riqueza comercia\. A bandeira é 
verde vivo com um quatrilátero côr de ouro e traz no centro o escudo das 
armas, acima descritos-de 1822 à 1889. Terminando o enfeite horizontal das 
quatro b"n-ieira." desenhei em baixo. sôbre os progressistas estados sulinos, 
o último e atual pendão verde amarelo, tendo ao meio um bonito círculo 
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azulado, salpicado de 21 estrêlas brancas e uma faixa também branca com o 
lema "Ordem e Progresso" desde 1889 até aos nossos dias. 

Enfim, acabada a pintura das seis bandeiras, escrevi no alto do 
painel, em gordas letras gótica!': - "A Bandeira Nacional, desde a data do 
descobrimento até aos nossos dias". E ao lado direito, em cima do vasto 
Atlântico, também em letras góticas, porém menores: - "Organiz;.do de acôrdo 
com a -Bandeira Nacional- de Eduardo Prado (edição de 1903). E em baixo, 
canto àireito. a minha minuscula e obscura assinatura. 

Me dei por satisfeito ao concluir êste trabalho. um tanto estatan­
te. Assustei-me ao verificar o adiantado da hora, pois às 16 horas o meu pai 
costumava voltar ao Hotel Cabeçudas - sua última residência. Felizmente ain­
da encontrei-o sentado diante de sua escrivaninha á minha espera e vendo­
me logo perguntou: - "Então conseguiu fazer as bandeiras?". E em resposta, 
､･ｾ･ｮｲｯｬ･ｩ＠ o painel, erguendo-o sustentado por minhas mãos. Ao examiná-lo 
o meu pai exclamou prazenteiro: - "ótimo! Isto eu queria! Eu sabia que vo­
cê seria capaz de fazer êste trabalho! Muito bem. meu filho". Em seguida 
convidou-me para comparecer à referida reunião rotariana, no dia seguinte. 
Mas, eu não fui porque não sou muito afeito a elogios e as conferências e 
palestras me entediam por não poder ouvHas. 

Soube, mais tarde. que a palestra do meu pai foi muito aplaudida 
e o meu famoso painel devidamente apreciado por todos os rotarianos, (a 
maior parte meus companheiros de infância e de mocidade)_ 

Tanto que, por proposta e às expensas dos rotarianos, a conferên­
cia foi impressa em folhetos, para distribuição gratuita aos colégios e a todus 
que se interessassem por coisas da nossa terra. No seu pórtico um rotariano 
teceu grandes elogios ao trabalho inteletual do meu saudoso pai. Sôbre o meu 
elogiado trabalho nem uma palavra ... 

Amigos: . .. Qu:\nt0s... quantos tive 
Nos belos tempos! Mas. depois. 
Foi começar fatal declive, 
Permaneceram três. ou dois. 

Não me lastimo. Na amizade, 
Como no amor, o coração 
Reduz a um ponto a imensidade, 
N'um ser confina a multidão. 

O sentimeuto, si é completo, 
Concentra e apura o seu calor: 
- Quem dividiu em roda o afeto. 
Só fôlhas deu, não deu a flôr. 

Em cada braço um companheiro .. . 
Para que mais?! Nem há lugar .. . 
- Basta, no transe derradeiro, 
Ter duas mãos para apertar. 

(Conde de Affonso Celso). 
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A Namorada Selvagem 

Alfredo E . Cardoso 

o trabalho abaixe baseia-se sôbre palestras havidas entre o 'bugreiro Martins 
e o pioneiro Guilherme Witt , de Rio do Sul. 
Sendo que os nomes dos dois pel'sonagens, além do de Martins, são desconhe­
cidos, denominamo-os, para fac.ilitar a história . de Chico e Jaci. 

Antes da instalação do Pôsto Indígena "Duque de Caxias" no Va­
Ie do Itajaí. a defesa contra os ataques dos aborígenes aos colonos piont:iros 
era primitiva; resumia-se na defesa armada no momento do assalto ou nos 
ataques aos acampamentos dos selvagens. O êxito da vitória dependia do nú­
mero dos atacantes, o completo conhecimento dos costumes do inimigo, da 
coragem, da astúcia, das armas e da obediência ao chefe. 

Num dêstt:<; combates, realizado pelo bugreiro Martins e seus aju­
dantes num afluente do Rio ltajaí do Sul. no que tudo indicava, o "trabalho" 
dos caçadores foi completo Escapou a Jaci, a favor da qual o ajudante Chico 
tez petição a Martin!>, no sentido de deixá-Ia com vida. O suplicante, encan­
tado com a formosura de J aci, desejava civilizá-Ia e torná-la sua t:spôsa. 

Apesar de advertido pelos companheiros, e lembrado com que obs· 
táculos deveria contar nessa perigosa missão, êle demonstrava l:1astante oti­
mlsmo, pois contava com os sentimentos de gratidão de J aci, cuja vida salvara. 

De mãos amarradas. Jaci foi ｬｾｶ｡､ ｡＠ de reboque por Chico. de a­
côrdo com as ordens de Martins. Durante a longa caminhada para fora da 
mata, aparentemente tudo ia bem. e Chico, que já fazia planos, tratava com 
visível benovolência sua futura companheila de vida. 

Quando, no entanto, o grupo ia abandonando a mata , Jaci tornou­
se recalcitrante e a perspectiva se transf0rmou em apreensão. Além de pran­
tear a morte dos seus, J aci deu a entender que a sua vida fora da selva 
teria o mesmo destino como a do peixe fora da água, e manifestou se con­
tra o abandono de seu habitat. 

Sendo que todos os meios persuasórios, aplicados por Chico e 
Martins, forllm infrutíferos, resolveram aplicar meios enérgicos, sem de leve 
pressentire m as c0nsequências J aci assumiu a sua defeza e ｡ｴ￴ｮｩｴＨｾｳ＠ assisti­
ram os caçanores à luta que se ､･＼［･ｮ｣｡､ ｾ ｯｵ＠ entre Jaci e Chico Agil e rá­
pida aquela, mesmo com as mãos amarradas, golpeou. arranhou p mordeu o 
seu IIdmirador, assi.n que dentro de pouco tempo êste nessesitava de socor­
ro. Mesmo neste estado. digno de compaixão, Chico não se p odia decidir 
para que J aci fôsse sacrificada. 

Como bugreiro experimentado. Martins julgava-se capaz, seguro 
e obrigado a contrariar o Chico, ordenando o seguinte: "Se soltares a Jací, tu 
é que receberás abala". E. sem grandes discursos e debates para chegar a 
um deflominador comum, Chico pôde, ainda no mesmo dia. junto a um 
montículo de terra sôlta que denunci3va o jazigo de J aci . fazt.r uma prece 
pela namarada que sonhou. 
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REMINISCÊNCIAS 
Em vários artigos anteriores 

referi-me à economia rural de meu 
pequeno município natal, Gaspar. 
Escrevi de como teve ali início a 
cultura do arroz, conseqüência di­
reta da grande catástrofe que asso­
lou minha terra em 1911, com a 
enchente do rio Itajaí e a inun­
dação de grande parte das terras 
do vale. Na época, a grande en­
chente destruiu a quase totalidade 
das plantações de cana de açúcar, 
de milhv e de mandioca e os lavra­
dores tiveram de dar início a uma 
nova cultura rendosa, cujo produ­
to lhes proporcionasse meios sufi­
cientes para viver, até que os cana­
viais, que eram a sua principal fon­
te de renda, fôssem restabelecidos. 

Também referi-me aos nu­
merosos engenhos de açúcar e aos 
alambiques de aguardente a êles 
ligados, que industrializavam a ca­
na de açúcar. Falei, também, dos 
engenhos para fabricação de fa­
rinha de mandioca, que produzi­
am grande quantidade dêste pro­
duto. Com isto quiz expressar , 
que no tempos de minha infância 
em Gaspar, a lavoura e a indus­
trialização r6stica de seus produ­
tos, constituiam a base econômica 
de Gaspar. Destas atividades vi­
via a maioria da população local 
delas derivavam o bem estar e a 
formação de pequenos pecúlios. ou 
mesmo pequenas fortunas. as mo­
radias bem instaladas e as boas 
instalações das propriedades rurais. 

Se assim foi. no tempo de 
minha infância, seria natural que 
hoje ainda fôsse a lavoura a base 
principal para o desenvolvimento 
da economia do município. De 
certa forma , ainda hoje existem 
lá muitas propriedades rurais em 
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ação, Mas, no que diz respeito ao 
progresso, no setor da lavoura, ê­
le antes diminuiu em compara­
ção do que eu conheci quando 
jovem. Nenhum progresso acentu­
ado constata-se no setor da lavou­
ra , que Cícero qualificou como sen­
do a mais nobre , a mais sadia, a 
mais livre das atividades humanas. 

A lavoura em Gaspar. no 
meu tempo de jovem, era prati­
cada manualmente. Roçava-se a 
terra com a foice , queimava-se a 
capoeira cortada, plantava-se a ca­
na, o milho e a mandioca com a 
enxada e as plantações eram tam­
bém mantidas limpas à enxada. 
Tudo, portanto, feito manualmen­
te , no inverno e no verão, num 
trabalho estafante que não conhe­
cia horas de serviço diário, mas 
que durava desde o romper do dia 
até o comêço da noite. Hoje, de­
pois de decorridos tantos anos, os 
poucos abnegados que ainda tei­
m am em cultivar suas t erras, tra­
balham quase que na sua totali­
dade, da mesma maneira como 
o faziam naqueles tempos. É ver­
dade , que já lá existem alguns 
tratores para lavrar a terra , ou 
minit ratores para limpar as plan­
tações, mas são em número tão 
insignificante, pois a maioria dos 
lavradores não consegue juntar o 
dinheiro necessário para a aquisi­
ção dêstes aparelhos mecânic06. 
Poderiam adquiri-los com fman­
ciamento de um banco, mas o 
custo do maquinário adquirido com 
financiamento é tão elevado. que 
a maioria dos lavradores teme 
contrair tais compromissos, com 
a p rovável vinculação de suas 
propriedades, para garantia da dí­
vida contraícla. A lavoura, se é no 
conceito emitido por Cícero, uma 
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atividade nobre, sadia e livre, é 
também uma atividade com re­
sultados muito duvidosos, porque 
ela depende muito das boas gra­
ças do tempo, pois, tanto a au· 
sência como a chuva em demasia 
podem frustar tôdas as esperan­
ças do lavrador, dt: colher o que 
plantou. Além das intempéries, 
pragas várias à ameaçam constan· 
temente, de sorte que o lavrador 
que a ela se dedica, nunca pode 
prever uma colheita mais ou me­
nos boa. Contudo, estas circuns­
tâncias não desanimam os lavra­
dores e êles continuam cultivando 
as suas terras, sempre na espe­
rança de obter um bom rendi­
mento. ａ｣ｯｮｴｾ｣･Ｌ＠ porém, que na 
maioria das vêzes, o resultado 
quantitativo elevado, rende pou­
co, porque ocorre quase que re­
gularmo!nte, que na época das 
colheitas os prêços dos produtos 
são tão baixos, que acabam por 
desanimar o lavrador a continuar 
a trabalhar a sua terra. Os 
produtos da lavoura têm época 
certa para serem colhidos, por is­
to o lavrador não pode esperar 
até que os prêços melhorem. Com 
o arroz ainda acontece, que êle 
não pode ser guardado em casca 
por muito tempo, pois os lavrado­
res, na maioria, não dispõem de 
depósitos ou silos adequados pa· 
ra guardá-lo e quando o fazem, 
são obrigados a movimentar o 
arroz em casca diàriamen/:e, pois 
o teor de humidade atmosférica 
no litoral é tão elevado, que o arroz 
amontoado e não mexido diària­
mente, fermentaria, ficaria com­
pletamente mofado e por fim de­
teriorado em curto espaço de tem­
po. Por isto, os lavradores o colhem 
e o levam imediatamente aos 
engenhos de benificiar o produto, 
que dispõe de secadore3 próprios 
para secagem do produto. Tam­
bém não podem comprar um se-

cador mecânico, que custa uma 
pequena fortuna, um prêço acima 
do alcance do simples lavrador. 

Pelo expôsto, conclue· se que 
o fruto e o lucro do trabalho do 
lavrador, ou são devorados pelas 
intempéries, ou então pelo baixo 
prêço que seus produtos alcançam. 
Não é pois de espantar. quando 
se nota pouco desenvolvimento 
nas lavouras na região de Gaspar 
Faltam ao lavrador, em primeiro 
lugar, uma orientação segura e 
eficiente, para melhorar os seus 
métodos de trabalho, para moder­
nizar as suas atividades e para, 
assim, poder contar com rendi­
mentos melhores. Precisa êle tam­
bém, de um crédito barato, que 
lhe possibilite ｾ＠ aquisição de ma­
quinário e implementos agrícolas 
a prêços razoáveis. 

139 --

Está, porém, nas mãos dos 
próprios lavradores, a possibilida­
de de transformarem esta situa­
ção socnbria, num quadro de cô­
res mais risonhas, se tiverem a 
necessária determinação de fazê­
lo. Se o lavrador isolado não tem 
capacidade para mecanizar a sua 
lavoura, poderá fazê-lo num es­
fôrço comum, isto é agrupando.se 
em grupos de interêsse ou fun­
dando uma cooperativa de pro­
dução e venda. Esta seria a or· 
ganização ideal, mas exige de to­
dos a abolição do individualismo 
e o interêsse decidido pda causa 
comum. Os lavradores organizados 
em cooperativa, tem a possibilida­
de de adquirir todo maqUInISmO 
necessário para a mecanIzação 
e a intensificação de suas lavou­
ras, poderiam armazenar os . seus 
produtos em silos ou em depósitos 
adequados. depois de bem trata­
dos de acôrdo co m a técnica e 
poderiam vendê-los mais tarde, 
quando os prêços forem melhores. 
As grandes cooperativas de pro-
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dução de venda em comum, mui­
tas com departamentos de com­
pras e de orientação técnica dos 
trabalhos da lavoura, que existem 
no Paraná, em São Paulo e em 
outros pontos do país, são a pro­
va convincente de que êste siste­
ma de trabalho produz os melho­
res resultados para o lavrador 
que a elas está filiado. 

Meditem os lavradores de 
minha terra, nesta possibilidade 
de reavivar e de tornar mais ren­
dosa a sua atividade rural, atra­
vés do sistema cooperativo. Verão 
que, bem dirigidas as cooperati­
vas, êles poderão alcançar lucros 
com os quais hoje nem sequer so­
nham. Verão também, que sempre 
ainda é melhor dedicar-se à la­
voura, o trabalho mais nobre , mais 

sadio e mais livre no dIzer de Cí­
cero, do que ser operário de in­
dústria ou empregado em qual­
quer organização comercial. O ho­
mem moderno quer ser livre, mas 
freqüentemente êle despreza os 
meios que o tornam livre e pro­
cura a liberdade onde ela não 
existe. Ninguém pode gozar de 
maior liberdade do que o lavrador 
e, além disto, êle é o esteio de 
tôda a economia nacional , porque 
onde não se produz para a ali­
mentação das massas, nenhuma 
outra atividade econômica produz 
resultados compensadores. P t' rmi­
tam-me os meus conterrân eos 
dizer-lhes: o esfôrço comum pro­
duz a liberdade individual e a 
liberdade econômica, compensado­
ra de todos os esforços de seu 
árduo trabalho. 

Do "Novidades" , de 21 de Julho de 1907: 
" Pelo dr. Miguel Calmon, ministro da Viação. foi aprovada a 

proposta apresentada pelo Sr. José Bernardino da Silveira, inspetor de 38
• 

classe em comissão. e transmitida pelo chefe do distrito telegráfico de Santa 
Catarina ao dr. Cesar de Campos, para que, por interI9édio do mesmo mi­
nistério, sejam requisitadcs do Diretor da Colônia dos Indios de Boa Vista, 
no estado do Paraná. algumas famílias de coroados mansos, domiciliados nes­
sa localidade, a fim de auxiliarem a missão confiada ao mesmo inspetor de 
civilizar aos índios. Motivou essa resolução o tato de. na zona entre Blume­
n:m e Lajes, ser a linha telegráfica federal freqüentemente danificada pelos 
índios, os qU'lis. além da depredações que praticam, assassinam empregados 
da Repartição dos Telégrafos". 
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Caixa Postal, 10 

F á b r i c a e s p e c i a I i z a d a e m: 

* TECIDOS FELPUDOS 

* TOALHAS DE ROSTO 

* PISOS PARA BANHEIROS 

* TOALHAS DE BANHO 

* ROUPOES DE BANHO, etc. 

BLUMENAU 

Santa Catarina 

II 



Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

r 

COMPaNHIA COMERCial SCHRDOER 
BLUMENAU Santa Catarina . 

Caixa Postal, 4 - Telegramas: " CIASCHRADER" 

110 anos de tradição no comércio do 

Vale do Itajaí 

Sede, Admiai&traçio. · Escrit6rio e Lojas 

Rua 15 de novembro ne
• 117 

Dep6sitos: Rua Itajai, 260 

Oficina mecânica especializada "MERCEDES-BENZ" 
Rua Itajaí, 625 

Revendedores de Chassis e Peças IIMERCEDES-BENZ"; 

Lubrificantes "MOBILOIL"; pneus e d.maras de ar 

"DUNLOP" e "PIRELI". 

Dgentes Gerais da "CID. 80lVISTI DE SEGUROS" e 
S!lNTD CRUZ - Cia. de Seguros Gerais. 

, 


